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PEOGEAIJA DE "ÜALIO BARCELONA" E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE KADlODIFUSIdü 

%,-? • 

\ 

VIERNES, 8 Dic iembre 1 9 4 4ffc; 
• • • « • • • « • • • • • • • • • • • • • • a * . i 

X 8 h . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE R A D I O D I P U S I Ó N ^ ^ I S O R A DE 
BARCELONA EAJ_1, a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n ­
co* S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva f r a n c o . A r r i b a 
E s p a ñ a . 

- Programa ded icado a l a F e s t i v i d a d de l a P u r í s i m a Concepc ión : 
S o l o s de ó r g a n o : (D i scos ) 

_X8h. l5 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAL?A. 

8h .30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

X - I ú s i c a r e l i g i o s a c a n t a d a : (D i scos ) 

X 9 h . 4 0 Guía c o m e r c i a l . 

. 4 5 S i g u e : Música r e l i g i o s a c a n t a d a : ( D i s c o s ) 

9 h . — Damos por t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s d i e z , s i D i o s q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 
EMISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a España . 

X l O h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOL* DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i b a E s ­
p a ñ a . 

- R e t r a n s m i s i ó n desde - la I g l e s i a d e l Sagrado Corazón: Misa p a r a 
enfermos é i m p o s i b i l i t a d o s que por su e s t a d o de s a l u d no p u e ­
dan a c u d i r a l Templo. 

10h #30 Damos po r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n y nos despedimos de u s ­
t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n t e s , 
muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISO­
RA DE BARCELONA E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a España . 

XL2h.-~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA. DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA E A J . l , a l s e r v i c i o de España 5 de su C a u d i l l o F r a n c o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i b a E s ­
p a ñ a . 

\ - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

4 - SERVICIO LIETEOROLÓGICO NACIONAL. 

^ 1 2 h . 0 5 "London", S u i t e , de C o a t e s , po r Nueva O r q u e s t a S i n f ó n i c a l i ­
g e r a : ( D i s c o s ) 



- I I -

* l 2 1 i # 3 ü Emis ión : "Viena e s a s í " : (D i scos ) 

XL2h#55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X 1 3 h . — Marta Egger t i i y Beniamino ^ i g i i : (Discos ) 

/ l 3 h * 2 0 CONECTAMOS COK RADIO NACIONAL DE ESPAÍA. 

^ L 3 h # 3 5 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAfÍA. 

- So los de v i o l í n : (Di scos ) 

*(13h#55 Guía c o m e r c i a l . 

X l 3 h . 5 9 Emis ión : "Aunque Vd. no l o c r e a " : 

(Texto ho j a a p a r t e ) 

^ 1 4 h . — Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

XL4h.01 Melodías modernas: (Discos ) 

) /L4h. I5 L í r i c o e s p a ñ o l : (Discos ) 

X¿L4h.25 Guía c o m e r c i a l . 

7 l 4 h . 3 0 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

V l 4 h . 4 b ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

- " J i r a por C a t a l u ñ a " : 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

.•47 L í r i c o e s p a ñ o l : (Discos ) 

1 5 h . — Guía c o m e r c i a l . 

15h .03 Comentario d e l d í a : "Días y Hechos": 

15h .05 Emisión en d i s c o s de J u a n i t a Re ina : (Discos ) 

* 15h.20 Opereta: Fragmentos escogidos: (Discos) 

15h .45 "RADIO-FÉMINA", a ca rgo de Liercedes F o r t u n y . £ í 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

N Í l 6 h . — Damos por t e rminada n u e s t r a emis ión de sobremesa y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señoras r a ­
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a España . 



(yi¿lw) 5 
- ni -

I 8 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD^SPANOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ- i , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o 
F r a n c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Yiva F r a n c o . 
A r r i b a España . 

)^ - Campanadas desde l a C a t e d r a l d e B a r c e l o n a . 

- " Q u i n t a ^ s i n f o n í a en Mi Menor", op . 6 4 , de Tschaikowsky: 
po r Orques t a S i n f ó n i c a de í i l a d e l £ L a : ( D i s c o s ) 

lÍh.— Fragmentos de ópera: (Discos) 

/ 1911.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAStA. 

2 0 h . - ^ C A B A N VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

- Disco d e l r a d i o y e n t e * 

j < 2 0 h . l 0 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X ^ O h . 1 5 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

< 2 0 h .35 Guia c o m e r c i a l . 

> ^ 0 h . 4 0 " R a d i o - D e p o r t e s " , 

>(20h.45 Sigue: Disco del radioyente. 

^21h.— Hora exacta.- Servicio Meteorológico Nacional. 

>̂ 21ii.05 Canciones y fragmentos de films: (Discos) * 

X21h.l5 "Anécdotas musicales": 

(Texto hoja aparte) 

^/21h.30 Cotizaciones de bolsa del día. 

• S N 2 U I . 3 5 Canc iones y f ragmentos de f i l m s ; (D i scos ) 

^ ¿ l h . 4 5 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAHA. 

^ 2 2 h . l 5 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA 

}/- E m i s i ó n : " D i s p a r a t e s r a d i o f ó n i c o s " : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

22h .30 A c t u a c i ó n de l a O r q u e s t a BIZARROS: 



iti^h) 
- IV -

^>2h.50Teatro español: Fantasías é intermedios: (Discos) 
• # -

23h.— Recital de piano a cargo del concertista FÉLIX STROHECKER 
SO01AS: 

^^mpromptu op. 142 n^ 2n- Schubert 
Jv&omento musical n^ 6" - Schubert 
4PlBlevaciónM - Schuraann 
¿r (Escenas del bosque) Adiós11 - Schumann 
^Estudio op. 10 n^ 3 - Chopin 
^Polonesa') op.40 n2 I« - Chopin 

23h#25^£¡oncierto orquestal: (Discos) 

amos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
España. 



PROGRAMA DE DISCOS 

ALAS 8 . - - H.— - V i e r n e s , 8 d i e b r e . 19*14 

PROGRAMA DEDICADO A LA FESTIVIDAD DE LA V*" 
PURÍSIMA co 

SOLOS DE ÓRGANO 

k-) P l O r g . KL .— "LA PREGUNTA". (de tfolstenholme, por Reinaldo Gose-Gusta¿fi 
X 2 . — "RESPUESTAS",') 

J ) G Org . * 3 . - - "TOCCATA", de Boelraann, (por E, Coiamette 
X 4 . ~ "TOCCATA», de Gigout ) 

* 

A LAS 8,30 H.~ 

MUSICA RELIGIOSA CANTADA 

721) G C X 5 . " r,AVE MARÍA", de Bach-Gounod, por McCormack y F r i t z K r e á s l e r 
• c e a (1 e O 

82) G Cor X 6 . ~ «AVE MARÍA", de A r c a d e l t , por Coro de l a C a p i l l a S i x t i n a 
(1 c . ) 

78) P Cor #7.— "O SANCTISJIMA", de Mitterer, por Capilla del Monasterio de 
I T r\ y* 4" 0 0 f T * Q +" 

X 8 . ~ "AVE i&RIA", de V i c t o r i a 

/ 

x 
A LAS 8 ,^5 H.— 

IGUU MÚSICA RELIGIOSA CANTADA 

8 l ) P Cor # 9 . - - "AGNU3 DEI", de Ches te r B i z e t , ( p o r ¿íebster Booth 
X10.— "A IARIA" -Bach-Gounod -Cherby ) 

79) G C o r X l l . — "SALVE SOLEMNE", de P é r e z Moya, por C a p i l l a de M o n t s e r r a t ( 2 c . ) 

ü O 



(¿mi*) 
PROGRAMA m DISCOS 

A LAS 1 2 , 0 5 H. — V i e r n e s , 8 d i c b r e . 1 9 ^ 

"LONDON SUITE", de 
COATES 

por MUEVA ORQ. SINFÓNICA LIGERA 

3é6) G S X l . — "Covent G a r d e n " ( T a r a n t e l a ) 
X 2 . — " t f e s t m i n s t e r " ( M e d i t a c i ó n ) 

367) G S X3f— " K n i g h t s b r i d g e » (Marcha] 

p o r La misma O r q u e s t a 

) & . - - "LA MELODÍA INOLVIDADA", de Haydn 

SUPLEMENTO 
p o r : ORQ. FILARMÓNICA DE VTMA 

1^9) G S X 5 . — "ANHELO DS FUEGO», (Escena de amor ) , de R . S t r a u s s (2 c . ) 

0 O 

/ 
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PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 1 3 , — H.— J ú e v a e s , 8 d i cbre . 49^14 

MARTA EGGERTH 
Y BSNIAMBNO GIGLI 

W ) P O } l . ~ 
* 2 . -

187) G 0 /3 . , 
A ^ . -

NOjos puros nue e n c a n t á i s " de NORMAw. de B e l l i n i 
"UNA VOCE POCO FA", de "EL BARBERO DÉ SEVILLA", de R o s s i n i 

""Che g é l i d a manina" de "LA BOHST.E ", e P u c c i n i 
"Salve dimora c a s t a e p u r a " de "FAUSTO", de Gounod 

SOLOS DE VIOLIN 

JOSSPH SZIGETI 
,.-* 

5) G 17 *5.-- "TAMBORIV CHINO", de Kreisler 
Ob.-- "MINUETO", de Debussy 

FRITZ KREISLER 

20G IV X 7 . ~ "CAPRICHO VIENES", de Kreisler 
00.— "BUMORISCA", de Dvorak 

O O 



8/ft/ff b 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 14 ,15 H . ~ 

\BE ¿ 

Viernes , *§ dobre . l9H4 
8 

LÍRICO ESPAÑOL h I 

238 ) P 

MARCOS REDONDO 

i).-X "CUIDADO COH LA PINTURA", Canción, de Sorozabal, Romero 
¿ Fndz. Shavrw 
E l — "LA ROSARIO O LA RAMBLA DE FIN SIGLO", Zorcico, de So­

rozabal, Ronero, Fndz.Shas?. 

2W- ) P 
> 

RICARDO MAYRAL 

- V Romanza "EL CABALLERO .MOR". Do t r a s V i l a y A. de P r a -
/ da . 

MARÍA ESPINALT y RICARDO ÍTAYRAl 

S . - X D Ú O a c t o 3* de "EL CABALLERO DEL A$eR".Dotras Vi la y ¿..de 

P r a d a . 

MARÍA ESPINAIT y VIGENTE SIMÓN 

2*1-1 ) P ¿ ° $ . ~ "LA TABERNERA TFT, PUERTO", ¡tomara, ? B« 3ha» .Soroza-
Cuadro musical. bal. 

u >|0.— 

2̂ 6 ) P . tf. 

VICENTE SBíON 

Romanza de Leandro de "LA TABERNERA DSL PUERTO". Romero, 
Fndz. Shaw y P . S o r o z a b a l . 

FELISA HERRERO 

Romanza de "LA DEL MANOJO DE ROSAS", fle Car reño ,R.de Cas­
t r o y S o r o z a b a l . 

FAUSTINO ARREGUI y FELISA HERRERO 
S 

'C/JU—"Dúo de "LA DEL MANOJO D ROSAS", de Carreño.R. de Castro 
y Sorozabal. 

OFELIA NIETO y MA8C0S REDONDO 

229.f-G ^Í3.—° "Dúo" y "Romanza" de "LA CALESERA", de Alonso, Castillo y 
Román. (2 c . ) 

f MSIftDlAj^Aj O D £ f t ^ A S -

726) PB 1 0 . - A "TIERRA DE PROMISIÓN" Fox. de Pa rke r (por Robinson Cleaver 
##•.-jf"ALGUN DÍA DE SOL». Fox. de Kern ) B i l l y Thorburn. 

870) PB -3L#.~3<"POPURRÍ DUKE". Fox. de Mathews. (por Orques ta Harry 
¿f.4.«*"SA1UD0 AMISTOSO". Fox. de James . ) J ames . 

, — • — « • # — « — » — # — # 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15.— H.~ Viernes 8 Diebr. 19H4. 

V"'<. 
OPERETA 

Fragmentos escogidos. 

ORQ.INTERNACIONAL DE CONCIERTO. 

118( GV - 1 . — "EVAS. Vals de Lehar ( l e ) . 

E.KOCHHANN y VOLKER 

10370 A) 2.— «SEÑORA LUNA)». Potpourri. de Lincke (2 c.) 

ORQ. EAflK HYLTON 

20) * ZAR.0Rw3.~- "LA POSADA DEL CABALLITO BLANCO". S e l e c c i ó n de v a l s e s 
de S t o l z ( 2 c . ) 

ORQ.DEL TEATRO DE LA 6PERA ALEMANA, EN BERLÍN 
jj 

21^) GS s i*-.— '"HA VIUDA ALEGRE", P o u t - p o u r r i de Lehar (2 c . ) 

FRANZ VOLKER 

10798 A) « 5 . — "GASPABONE", de M i l l o c k e r . 
•6 6.--"CANCIÓN", de Lehá r . 

ORQ.DAJOS BSLA. 

170) BS 7 . — rtLA 0ASA DE LAS TRES MUCHACHAS*», Pou*©pourri de S c h u b e r t 
(2 c . ) 



PROGRAMA DS DISCOS 
• 

A LAS 1 8 , — H . ~ Vie rnes , 8 d i c b r e . 1944 

"QUINTA SINFONÍA EN MI MENOR«', Op. 64 
de TCHAIK03SKY 

por ORQ. SII1F0KICA DE FILADELFIA 
• 

Álbum) X 1 . — And a n t e - A l l e g r o con á náma11 (4- c . ) 
2»~- Andante c e n t a b l l e con alcuna l i c e n z a ( 3 c . ) 
3 . — Val- - Al l eg ro mod-rato (2 c . ) 
4 # — F i n a l - Andante raaestoso a l l e g r o v i v a c e (3 c . ) 

ORQ# SINFÓNICA DE LONDRES 

192( G S \ 5 , ~ "DANZAS PERSAS", de "Khowantchina" de oussorsgky ( 3 c . ) 

193) V 6 . — Danza" de "EL PAJARO DS FUEGO"" de S t r a v i n s k i (1 c . ) 

0 



(i/üfa ii 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 9 . — H . ~ V i e r n e s , 8 d i e b r e . 1944-

OPERA * 

Fragmentos < v , 

3 6 ) G O X 1 . -

2 . — 

- " " P r i n c i p e I g n o t o - i m p e r a t o r e " , de "TURANDOT", de P u c c i n i 
por M e r l i y G i a n n o t t i 

"Nessum Norma" de "TURáN^ot", de P u c c i n i , po r Coro y Orq .S inf 

52d) G 0 ? . - - " " C e l e s t e Aida" . de "¿AÍDA", de Y e r d i , ñor Beniamino G i g l i 
4 . — "0 soave F a n c i u l l a " de "LA 30HHMB" de P u c c i n i , por Benia­

mino G i g l i y Maria C a n i g l i a ' 

0 0 



w ^ 

PROGRAMA. D3 DISCOS 
©Í5 

P P 

A LAS 2 0 . — H.— V i e r n e s , 8 d i c b r e . l ^ 

**A 

£<J>8) G C V ^ - — ^AVS MARÍA", de Sch ipa , por Ti to Schipa , s o l . po r Concep-
\ / c ión Qui l i s .Vda .Lozano (1 c . ) c ion Q,ui l is ,7da.Lozano (1 c # ) 

3) P Cor V 2 . — ^ U . LIARE DE DEU", de Gual N ico lau . por Orfeón de Barcelona 
/ * s o l . p o r Conchi ta Otze t ( 2 c . ) 

^79) P C 0.— VftlMNO A LA VIRGEN DEL PILAR", de J a r d i e l - L a m b e r t , por Mar-
V eos Redondo, s o l . p o r Conchi ta Ovejero eos Redondo, s o l . p o r Conchi ta Ovejero 

372) P C ^ . - - A Q U E L L O S OJOS VERDES", de N Í I O , por JEduardo B r i t o , s o l . 
\ por Conchin ^^tíúlñ 

3^3) P T V5«-^VfLIM0SNA DE AMOR", ds Bor j a -Bruño , por G a r c i a Gui rao , s o l . 
*^ por Gui l l e rmina Dalmau 

737) P G J Í6#— "SEÑORITA", de Romberg, por Ilelson Sddy, s o l . por Permita 
Prunera 

235d) P T Itf.Q "CABALLITO VOLADOR", de Cantabrana , por G lo r i a For tuny , 
sol. por Angelines 

727) P BJL8»-»V "MA-MA-MARIA", de Lewis, por Orq. Glen Miller, sol. por 
S r a . de Roglá 

kQl) P B 1 9 . - "Sin H i l o s " de "PINOCHO", de H a r l i e n , po Orq. Te jada , s o l . 
^ p o r Antonio Gomaresa 

108) P V V l O ^ - " S O B R E LiS 0LAS% v a s l de Rosas, por Orq. z í n g a r a , s o l . 
por Ramón Grau 

225) G S i j i 1 1 7 - - "EN IX JARDÍN DKL MONASTERIO»', de Ke te lb#y , por GranOrq. 
s o l . por Juan P a s a r e t ( l e . ) 

Álbum) j L l 2 . - - "Dúo de "BOHEMIOS", de Vives , P e r r i n , P a l a c i o s , gor Y.Racio 
X ñero y Marcos Redondo, s o l . por Concepción Ssp lu -

g a s . ( l e . ) 

0 0 

* 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 1 , — H.— V i e r n e s , 8 d i c b r e . 1944 

ES Y FRAGMENTOS DE FILMS 

TINO ROSSI 
527) P C ¿1.— "TINOUCA-TAMBORITO" de Cas tegnaro 

0 2 . — "GRANADA DS MIS AMORES", de Badet 

'O. 

MILISA KORJUS 

722) G C 6 3 . — "FUNICULI-FUNWCULA", de Denza 
0 4 . — "LA DANZA" de R o s s i n i 

JAN KIEF'RA 

270) P C >C5.-
0. -

- ""MI corazón t e l l a m a " ( d e "PASO A LA JUVENTUD", de S t o l z 
- "Hoy canto para t i " ) 

0 



SUPLEMENTO 

TEATRO ESPAÜOL 

(S/tffW) « 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 22,15 H.— 

kV 

V i e r n e s , 8 a l e b r é . 19*14 

FANTASÍAS E INTERMEDIOS 

^9) G aorq 1 
2 

6) G ZOrq 

"Pasodoble y j o t a " de "LA ÁLEGRIA DE LA HUERTA", de Chuecaí 
"BOHEMIOS", fan tas i f l de Vives (por Orq. S l n f . 

"Escena y p r o c e s i ó n " ( d e "CURRO VARGAS", de Chapi , po r Ban-
"Minué y f i n a l " ) da Municipal de Madrid 

37) G ZOrq. 5 . — " In t e rmed io" de "EL CASERÍO", de G u r i d l (1 c ) , po r Orq. 

O O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 3 , 2 0 H . ~ V i e r n e s , 8 d i c b r e . 1 9 ^ cu 

CONCIERTO ORQUESTAL 

ORQUESTA FILARMÓNICA DE BERLÍN 

l ^ b ) G S 1.—^RAPSODIA HUNGaRA N2 2 " de L i s z t (2 c . ) 

SOCIEDAD DE CONCIIJKTOS DEL CONSERVATORIO REAL DE BRUSELAS 

99) O S 2 . - - X 3 Í 2 X "STENKA RAZINE", de Glaizounow (M- c a r a s ) 
100) 

ORO,. FILARMÓNICA SINFÓNICA DE NUEVA YORK 

199) G S 3.~3>d«EL APRENDIZ DE BRUJO", de Dukas (2 c . ) 

O 

) 



8-XII-44. 

AUNQUE Ü3TED NO 10 OREA* 

GONG. ***• 

Loe.-Radio Barcelona, !JÍ^Sr 
Lra.~Esccíhen seguidamente la emisión AUNQUE USTED NO LO OREA,ofrecida por 

CHAMPABA DE LA CONDESA DE VALICOURT,de calidad reconocida* ''* 

GONG RÁPIDO. 

Lra.-Aunque usted no lo crea... 
Loo.-Con la harina de trigo se clarifican rápidamente los vinos;se la diluye 

en agua fria y se echa en el vino la pasta así formada.Para clarificar 

un hectolitro tendrá bastéate oon 100 gramos. 

GONG RÁPIDO* 

Lec.-Aunque usted no lo crea... 
Lra.-Según las observaciones de cierto famfcao médico yanqui,las personas que 

tienen la dicha de llegar a los 30 aííos sin padecer ninguna enfermedad 
grave, suelen vivir,por lo menos,73 años. 

GONG RÁPIDO• 

Loc««Es e v i d e n t e que e l CHAllBLÑA DE LA CONDESA DE VALICOURT se e l a b o r a en 
s u s cavas de Tor re Coloma, comarca de ¿an 3 a d u r n í , c o n l a f l o r de sus 
me jo res mos tos . -Todos s u s c l i e n t e s l o recomiendan a s u s amigos . 

GONG RÁPIDO. 

Lra.- íUmque u s t e d no l o c r e a . . . 
L o e - L a s p a l a b r a s maru y kan que f r ecuen t emen te f i g u r a n en IOÜ nombres de 

l o s b a r c o s j a p o n e s e s no obdéecen a un t i t u l o c a p r i c h o s o . S i e l nombre 
t e r m i n a en kan son buques de g u e r r a ; s i acaba en maru son buques mercan­
t e s . 

GONG RA^ISO* 

L^c.-Aunque usted no lo crea... 
Lra.-Iía cebolla,respirada en grandes dosis en lugares escasamente ventilados 

es tan tóxica que puede causar la muerte,y la ha producido en diversos 
casos en las calas de algunos buques de comercio,en algunos almacenes 
Subterráneas,etc. 

GONG RÁPIDO. 
s¿ V 

Loe.-Han escuchado la emisión AUNQUE USTED NO LO CREA,ofrecida por CHAMBlÑA 
DE LA CONDESA DE VALICOURT,de calidad reconocida. Escúchenla ust des to-
dos los dias a esta hora. 

GONG FINAL. 



JIRA POR CATALUÍU 

COMPASES OBERTURA "GUILLERMO TBLL". 

L«c«- JIRA POR CATALUÑA: NURIA, emisión patrocinada por la casa de-faipa mun­
dial desde el siglo 18S SÁNCHEZ ROMATE HERMANOS, de ̂ erez de la Fronte­
ra, elaboradora de los acreditados Coñac N.P.U. y del arquetipo de los 
vinos de Jerez,AMONTILLADO N.P.U* 

SONIDO. 

Lra.->Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran.».. 

Loe.-Que el santuario de Nuria está edificado en un valle del Pirineo, a 
1.985 metros sobre el nivel del mar,en la provincia de Seronafy es une 
de los lugares de turismo más importantes de España» 

SONIDO. 

Lra.-Bs viejísimo,y sin embargo algunos ignoran*..* 

L#c.-~Que el primitivo templo de Nuria fué construido a fines del siglo XI;en 
las postrimerías del siglo XVII se edificó otro;y el último en pleno si­
glo XIX, siendo la imagen de Nuestra Señora de Nuria románica* 

SONIDO. 

Lra.-Es bien sabido por todos.... 
L#c.~Que el COÍÍAC VIEJÍSIMO ROMATE tiene grado de coñac,su paladar es típica­

mente jerezano,y es muy digna su presentación. 
Lra.-Sus numerosos clientes destacan estas precisas cualidades del COÍÍAC VIE­

JÍSIMO ROMATE,al recomendarlo interesada¿aente a sus buenos amigos. 

SONIDO. 

Loe.-Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran... 
Lra.—Que La Imagen de Nuestra Sra.de Nuria fué hallada en una cueva,junto con 

una cruz,una campana y una olla,todo lo cual se supone escondido por san 
Gil,al abandonar una cueva cercana en que hacía penitencia,por las perse­
cuciones del rey Witiza. 

SONIDO. 

Loe.-Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran».*. 
Lra.-Que si NAria es un lugar ideal para el veraneo,aún es más frecuentado por 

el invierno,especialmente por los infinitos amantes de los deportes de 
nieve. 

SONIDO. 

Loe.-Han escuchado la emisión JIRA POR CATALUÍU,patrocinada por la casa de fa­
ma mundial desde el siglo XVIII SÁNCHEZ ROMATS HERMANOS,de Jerez de la 

Frontera.-Oigan e sta interesente emisión todos los dias.-̂ a de macana esta­
rá dedicada a SANTA OOLOMA DE PARNÉS. 

SONIDO PROLONGADO, 

http://Sra.de
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S e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s • ¡¡ 

7-ÚL08 a d a r p r i n c i p i o a n u e s t r a Secc ión Rad io remina , 

r e v i s t a p a r a l a m u j e r , q u e radiamos t o d o s l o s r : a r t e s y 

v i e r n e s , a e s t a i^ is^a h o r a , o r g a n i za por;:-8*dio B a r c e l o n a 

-

y b a j o l a d i r e c c i ó n de l a e s c r i t o r a 

Dia 3 de d i c i ^ r . b r e 
( O r i g i n a l o a ra ra 

^^fhjL^t-JL***^* £ xTV 
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Comentarios ammos. Las mod*s,por Mercedes Fortuny 

Las modas,en e l campo de l a mujer,ha tenido a veces exqu i s i t e ce s y d e t a l l e s 

admirables de buen gusto y a r t e , a u e han elevado l a f igura femenina,realzando 

su l i n e a y su aspecto,poniendo rasgos esplendentes y destacados en la b e l l e z a . 

Pero en o c a s i o n e s , l a moda se ha insp i rado en l a es travangancia exó t i ca o 

en el p r u r i t o de l a origina! i d * i , s i n r epa ra r en el r i d i c u l o a que e ran con­

denadas l a s pobres muje ro i t a s , ávidas siempre de seguir l o s cauces importados 

del en t ran j e ro . I Cuántas veces ha asomado a n u e s t r a s caras una sonr i sa de bur­

l a o de conmiseración,a l contemplar ,por ej eir.plo, sobre una cabeci ta b e l l a y 

joven,un descomunal sombrero,de forma rara y l l ama t iva ,o sobre la l i n e a f e ­

menina un ves t ido de ch i l l ones co lores y de c o r t e e s t r avagan te ! 

Recordemos aquel los a n t l e s t e c é s po l i sones de n u e s t r a s abue l a s . *Que impre­

s ión causar ían hoy a l ve r los des t aca r se sobre l a l i n e a del cuerno de una mu­

j e r moderna,que sentada en l a t e r r a z a de un bar el egante, consaire un combinaio? 

muest ra e n t r e sus ded i tos un c i g a r r i l l o y e s t á con l a s p i e rnas cruzadas en 

una pose francamente mascul ina . 

Pero en t re l a s abe r rac iones impuestas por l a moda femenina, se des taca aque­

l l a que se impuso en t iempos de la cor te de l a i n faus t a Mari a Antonieta .Cuan­

do é s t a quedó en c i n t a de su o r i ^ogén i t a y l a co r t e notó el estado de su se ­

ño ra , l a s camar i s tas y r e s t a n t e s damas nobles que componían el séqui to r e a l , 

comenzaron a u sa r unas f a lda s #&&3&<H9«Kfefl&$$r r e l l e n a s de a lmohadi l l as ,? ara s i ­

mular que como su r e i n a , también se ha l laban en e l mismo estado.Como por a r t e 

mágica, surgieron unos t i t u l a d o s "vestidosde moda",que se iban empinando cada 
* l de 

vez mas,a r ed ida que, l a soberana;**&^fca->oe«s>^^ one r e c i b í a n 

e spec i a l e s d ic t ados , según l a amplitud de su rue io ,de acuerdo con e l per iodo 

en que se h a l l a b a su Graciosa Majestad-Se impusieron en t re lan damas b e l l a s y 

nobles {'faldas de l t e r c e r mes", "del cuarto ?^4*fr*QllB$mAmmi0 y a s i sucesivamen 
. . • . . 

t e . Esta moda fué una de l a s mas e s t r avagan te s y o r i g i n a l e s que se usaron 

en todo8 l o s t iempos del p r e v i l e g l o encantador de l a mujer hermosa. 

Consul tor io femenino de Raiiofemina 

Para 31o Isa de l V a l l e . Barcelona.Pregunta .Señora Fortuny :Hay una v e c i n i t a 

que me anda c r i t i c a n d o , s i sa lgo, s i e n t r o , s i me p in to excesivamente, s i me a c i ­

calo o no, y a s i sucesivament3,un d ia y otro.¿Qué l e prece que haga con e s t a 

joven,que a s i r e c r i t i c a y sin fundamento l a s mas de l a s veces? Contes tac ión . 



Yo .creo que no debe us ted d a r l e t a n t a importancia a l caso,pues pudiera ocu­

r r i r eme l a s personas que l a van con lo s cuentos, fu eran enemigas de l a t a l 

v e c i n i t a y exageraran un poco .Me parece cus para que termine todo pronto y 

b ien , debe i r d i rec tamente a ver a l a in teresada y habí e l e dulcemente,o ero 

con toda franqueza,recabando de e l l a la verdad de lo que l a van contando. 

Procure que sus pa labras sean razonables y j u s t a s , s in mostrarse v i o l e n t a , 

s ino como una verdadera amiga, y xa** ya verá cómo r e c i b i r á expl icac iones 

que la s a t i s f agan ,y h a s t a antábido ya el t r a t o con e l la ,ouedarán amigas y 

solo tend^ájS en l a sucesivo para us ted alabanzas, cenando en su a c t i t u d y 

en sus c r í t i c a s , s i l a s hubiera f ©ínula do. 

Para Juana del Olmo.Tarragona.Pregunta. Señora-He regalado con mi novio, 

creo que para sier.n re ,pues era Informal en su t r a t o y me haoía s u f r i r con 

sus cosas , demostrándome con e l l o que no r e quería .La he podido mis c a r t a s y 

un r e t r a t o que l e dediqué y se niega a devol vérmelos.¿Qué debo hacer para 

conseguir mis deseos? Contestación. Veo,adorable joven,que es tá usted bajo 

l a impresión de l a ruptura de re] ac iones , y en su c a r t l t a se t r a s l u c e al do­

l o r que l a invade.¿Pero es p o s i b l e que no haya una esperanza de r e c o n c i l i a ­

ción? Si es as i ,y ya la por terminado ese i d i l i o , cuyo f i n a l para us ted tan­

t a impresión *ha causado en su p o b r e j ^ a lmi ta , e s c r í b a l e una c a r t a reclamándo­

l e l a s c a r t a s y el r e t r a t o por úl t ima vez,11 amando a 311 dignidad y nobleza, 

ya que e s t a s prendas t ienen solo una imnortancia moral.Y como ha da hacerse 

cargo de el lo»no dudo se l o s devolverá .Pero s i as i no fuera , comisione a a l ­

guna persona de edad»amiga de arbos ,para que intervenga*y 3i tamooco o b t i e ­

ne éx i t o , condénelo al desprecio mas absolu to ,o lv idándole pa ra s i e r p r e . 

Para Flor de l e s Tronicas .41tero bajo.Huesca.Pregunta. Tengo 19 años,mido 

1,62 y peso 70 k i lo s ,una barbaridad.Voy en b i c l c l e t ^ hago todo el e j e r c i c i o 

que mis quehaceres me permi ten ,oero , señora,no logro apenas nada,pues solo ha 

perdido unos dos k i l o s en mucho tiempo, y eso apañas se nota.Asi»que confío 

en usted»tan buena y amable con t a n t a s radioyentes ,en que ma recoraud&rá un 

t r a tamien to para que yo en lo venidero pueda l u c i r una f i na s i l u e t a . M i s pi pás 

son gruesos y yo creo que da no r e c u r r i r a us tad ,no me vera jamas con esa t i ­

po f ino que t a n t o deseo.Todas r l s a r i g u i t a s son delgadas y yo a l lado de e l l a s 

me encuentro hecha una Fa t l . IY los niños de hoy,son tan tontosl . . .Contesta­

c ión. Comprendo,querida smigui ta ,su pena an te ese exceso d* SUS grasa*.Ka 

a f e c t o , l e sobran a usted unos doce k i l o s , o algo mas,pero voy a d a r l e unos can 

se jos que pues tos en o r á c t i c a , l a harán a lcanzar esa f ina s i l u e t a que tanto 



ans i a , co?ac o t r a s señoras consu l t an tes que a mi r e c u r r i e r o n .Absténgase de a l i ­

mentos g r a s o s , f é c u l a 3 ? p a s t a s y toda c lase de dulces.Coma j u d i a s , e s p i n a c a s , e s ­

salada y mucha f r u t a . Ha^a e j e r c i c i o s de sub i r y b a j a r e s c a l e r a s , sal t a r a l a 

comba £ i # l minutos cada dia y t&&& car ine lo que pueda sin Kn^as cansa rse , so­

b r e todo por lar? nEana s.Tome un vt¿sc le agua cal iente en ayunas y ofcro a l 

a c o s t a r s e . y f r i c c i ó n e s e el cuarpo con agua cal i ante *y masajes con l a s palmas 

de l a s ranos con e l s i g u i e n t e pr eparado ;yoduro p o t á s i c o , 1 5 gramosihiposulf i -

to sódico,gramo y med to ;po tasa ,o t ro gramo y medlo;agua de rosas , 100 gramos; 

jabón 25^ grados y ©lcolhol , l00 gramos.Y póngale la esencia que desee.Como 

e s t a formula es prontamente l a de un jabón espec ia l pa ra d i so lve r I s g r a s a s , 

s i p e r s i s t a en el empleo le su espuma danio3e masajes enérgicos ,ya ha do ver 

e l r e s u l t a ]o prodig ioso que obt iene en poco t iempo. 

Para Tía Rubia enamórala. L é r i d a . 51 caso que me expon es, querida amiga,es un 

caso agudo de t imidez .Tienes que uyú iar a e3e chico a que p i e rda un poco su 

exces iva vergüeñas.Cuando pase ante t i , m í r a l o con simr. a t i a y sonr íe le .Ten tu|( 

algo d« !« audacia y *1 a t revimi -tito que a é l le faltan.Como tu l e aro*s sdnee-

I"Miente,espero que t r i u n f a r á s an t u s deseos y se t e dec l a r a pronto , for jando 

el i d i l i o con que t an to suecas . 

r a r a Magdalena Afl ig ida -Freg ' in ta . Señora :Face un r e s , p r e s t é a una amiga, 

una novela para que la l e y e r a f o e r o a cesa r del tiempo t r a n s c u r r i d o , a u n no me 

la ha devuelto .Pero es el coso aue me he ente rado,oue J( o t r a s dos a n i g u í t a s 

la p r e s t a r o n *&&&& novelas ,hace ya £33fc5$* tiempo,y tomooco se l a s ha devue l t o . 

Creo que es to es un caso do f rescura s in igual.¿Qué l epa r sce que haga ,señora 

Fortunj?La novela no era mia y e3toy viuedandc mal con l a que me 1« prestó.Acor 

séjeme, sef ;ora .Contestación.Ante el caso queme expone,en e l pec&do l l e v a l a pe 

n i tencia .TTste i de ninguna manera ha debido p r e s t a r una novela aue no era suya. 

ühora ya ve 1 ^ consentí en el as.¿Ho l e parece aue pttQÁ* muy bien haber la perdido? 

Y en ese caro, f lgftrepa el compromiso en que pud ie ra h a l i a r s e . á n p r e v i s i ó n , y 

como pena impuesta a su exces iva confianza,compre o t ro ejemplar enseguida,de 

l a novel a,y en t regúese lo a su d'¿efia,di sculpándos e de haber perdido l a suya.Y 

en cuento a su an iga morosa ,1- mejor que puede ya hace r , es poner le una ca r t a 

apremiante en términos f i rmes , n i d l é n l o l e l a novel a, y a espera r sentaría el r e ­

su l t ado .Es to l a s e r v i r á de escarmien to ,adorab le amigu i ta ,oa ra no volver a p res 

t a r a nadie l i b r o s que no sean s u y o s . \ quede a sus ca r iñosas ordenes . 



Señoras, s e ñ o r i t a s 2 

Hemos t e r do por hoy nues t r a Sección ^adiofen. 

r e v i s t a para l a muje r ,d i r ig ida Dor l a e s c r i t o r a lúer-

ceies Fortuny. 

Señoras r ad ioyen te s ' ha s t a el martes vroxlv.c-



aOIiU» • ÜK)3 COMPASES DSL "TOCAIA Y FUGA" 
?#-

locu tora = Anécdotas xausicales r. 

l o c u t o r n Emisión que presenta todos los ttmm v iernes a e s t a hora . D e s t i l e r í a s Vila ¿km-
taDa 

Locutora » Slaboradora de los l i c o r e s espec ia les para coc te l CUATRO HUEVE DOS 

30NIÍX) * MJ3ICA FUERTE «PA3ACALIE " DE LA JX/LOJES. 

LOCUTOR * Uusica reciamente española, obra inmortal cuya f ib ra l l ega a l o mas hondo de la 
s ens ib i l i dad» Mágica creación del gen ia l Bretón* 

t 

Locutora % Im crecedero halago de nuestro o ido, captable por todos l o s e s p i r i t a s # 

Locutor == Asi mismo es c a t a d o por todos l o s gus .os e l l i c o r a p e r i t i v o que d e l e i t a los 
sen t idos corno una creación inmortal» 

Locutora = El l i c o r a p e r i t i v o que toma e l mundo. 

Locutor » BILL GOBIABGHI \ \\ 

SOEU» * UEG3 COBRASES DKL VALS iüDOBk 1 

Locutor * BILL COBlAKCHI 

Locutora - El l i c o r a p e r i t i v o español de fama nxundial que s i n e x c i t a r los sen t idos n i em­
b r i a g a r l o s , se conve r t i r á , con l a exquis i tez de su sabor único, en e l comple­
mento indispensable para e l comienzo y f ina l de toda comida. Bien como a p e r i t i ­
vo in igua lab le o corno i i r e s c i d i b l e d i g e s t i v o . 

E3CALA DE XILOFUH. 

Locutor = ¿ A qua músico vamos a dedicarnos hoy, señor i t a? 

Locutora m A uno neta e n t e español de l que vamos a toca r un aspec to to ta lzun te desconocido 
por el publico de l rósen te 3 i g l o . A Don Tomas Bretón. 4igan u s t e é e s . 

Locutor = S ie t e horas de ovación incesante , co lo sa l , estruendosa, rebasando l o s l im i t e s 
del en tu3 ias rno # # # # # # . Imposible r e sp i ra r» mas imposible todavia pe n a n e e ¿r en 
l o s p a s i l l o s orque los espectadores se apiñan, se apelotonan y todos l o s e s - -
fuerzos para c i r c u l a r e s t r é l l e n s e cont ra l a i ne rc i a de t an tas e s t a tuas de carne . 

Locutora = ¿ a t e pár rafo corresponde a l a prensa de Mayo de mil ochocientos noventa y dos 
y se r e f i e r e a l es t reno en Barcelona, en e l gran i e a t r o del Liceo de l a Opera 
QABIN del maestro Bretón, y me r e p e t i a en o t ros d i a r i o s por e l mismo tono , 

Locutor = fio :ue una ovación l o que se t r i b u t o anoche a Bretón, fue una s e r i e in te rminat 
de ovaciones que se r e p i t i e r o n a todo l o l a rgo de l a opera, llegando a l d e l i ­
r i o 

Locutora • ¿remio merecido a la l abor del ins igne maestro, en cuya mente y cuando d i r i g i a 
una pobre orquesta n en un c i r co de caba l lo s , ya germinaban l a s no tas que mas 
t a rde hablan de cua jar en una de l a s mas b e l l a s paginas musicales . 



• • » (2) 

* 

locutor - Si con perseverancia y arte Bretón 
co rendida y admirada siempre* 

ISHilHi) % 
ha pasado a la inmortalidad y su música es 

Loca tora - BILL COBIANCHI al l i c o r a er i t ivo que todos esperaban, 

Locutor = del icioso como una sanrisa caric ia , símbolo universal del sabor mas exquisito 
y que usted, marchando al ritmo del tiempo, tomara para com letar su ersonali-
dad y que por concesión esciusiva de la Cobianchi Compañía de Bolonia, l e s 
ofrece Dest i lerías Vi la %ntaña* 

Locutora • BILL CCBIANCHI es también conprendido, saboreado y admirado por todos* 

ESCALA PE XILOíDH 

Locutor s Sb mas de cuatro mil se calcularon loe as istentes a l estreno de GAKiN y mas 
de dos mil fueron las personas que acompañaron a Bretón hasta su domicilio 
obligándole a s a l i r a l balcón y balbucear entre lagr ime de agradecimiento 

Locutora - Yo no se h a b l a r . . . . a i ni se h a b l a r . . . . . s i yo no se h a b l a r . . . . . En el teatro 
di je l o poco que tenia ,ue decir , agradezco a ustedes su entusiasmo* La 
ovación se prolongo mus de media hora. 

L&fiHSS&ftA 
Locutor = Bretón cumplia con a uel estreno en Barcelona una aróossa efectuada dos aáos 

antes , cuando se representara aqui su opera estrenada en Madrid, Los aarnantes 
de Teruel. 

Locutora = Prometió entonces dar a conocer aqui una opera sobre tema ctalan y cumplia 
promesa con toda ex lendides* 

Locutor * Una comisión del Sircólo 4*1 Liceo, v i s i t o al maestro entregándole un cajón de 
puros habanos en cuyo interior*.** 

Locutora2 Ay y junto con l o s habanos 

Locutor • y una expresiva dedicatoria en oro, habia la cantidad de 13,500 pesetas 

Locutora • la noche del estreno e l autor tuvo que s a l i r innumerables veces a escena y 
habiéndose improvisado por algunos espectadores coronas de laure l , l e fueron 
arrojadas desde los palcos.* 

Locutor - Solo un periódico apartóse de la unánime opinión* "Yo diré que Sarin es una ope­
ra s in interés , s in e s t i l o alguno, que cubre con una gran profusión de notas 
enormes vulgaridades y que en e l l a sacan la naris desde Oiuck a Vagner* 

Locutora * Pero a pesar de e l l o la sardana del cuarto acto repit ióse hasta tres v ees l a 
noche del estreno e innumerables cada ves que convertida en canción de moda 
era jecutada en cualquier lugar, llagando e l publico en su primera audición 
a obligar que en e l bisado se retiraran de escena las bailarinas por e l placer 

de escuegar solo l a música. 

SONIDO m SARDANA DE Lá OPERA GáfiDí. i 

Locutor = Toda aparición de valor, en cualquier campo de la actividad humana es siempre 
discutida 

Locutora = ¿ero s i posee verdadvro mérito, l a s oposiciones son los puntales de que se va­
le para escalar la fama* 



Locutor = For eso las creaciones de Dset i ler ias Tila ¿¿ontafia son imperecederas corso t o ­
da obra nuestra» 

Locutora = Licores CUATRO BTJEVE DOS, especiales para coctel e imprescindibles en todo 
bar publico o domestico. 

Locutor * BILL OOBIAKGHI, La calidad esperada en los l i cores aperit lros españolea 

Locutora = El mundo l o pregona y usted refrendara esa opinion# 

Locutor = Son dos creaciones de des t i l er ías V u a ¿ionta a» 

Locutora = Atención a l a prensa diaria que publicara próximamente las bases del concurso 
BILL C0BIAIÍC2II. 

Locutor s Y recuerdan que Itesi lerias Tila &onta2a garantiza loe que ofreée por que sa^-
be l o que fabrica» 

Locutor* = Y por eso el publico proclama como inimitables los l i cores especiales para 
c o c t e l . CUATBO KUETE SUS 

Locutor = Y e l l i c o r aperi t ivo que toma el njundo# BILL OQBIAECHI 

3DEID0 * Tocata y Fujpsu 



P E L O T A N A C I O N A L "i i 

Por la Federación Española de Pelota Nacional se han organizado en todos los 

frontones de España partidos de homenaje en favor del pelotari "ü&ESE", que como 

la afición recordará fue victima de un accidente ocurrido en la cancha del Frontón 

Novedades, con el humanitario fin de allegar recursos económicos al mismo para so­

meterse a una intervención quirúrgica, a fin de ver la posibilidad de que pudiese 

reanudar su brillante actuación* 

Por todas las empresas de los frontones de Barcelona se están confeccionando 

programas que continen las m as atractivas combinaciones de pelotaris y raquetis— 

tas al objeto de atraer la mayor cantidad de publico en los partidos que a tan be­

néfico fin van a celebrarse dentro de esta primera decena, en los que tomarán parte 

los me prestigiosos elementos de nuestro querido Deporte 



•': V U>.. INFANTES G¿L¿.3RAN LA FlifrTA Dis bü PATRONA, É , *Q 

* Ha sonado la diana floreada.al infante español 6e ha 
puesto en pil al conjuro de las cornetas,y en su rostro,curtido por el ai­
re mañanero,se dibuja la expresión de su satisfacción interior abierta a 
la esperanza de un jubilar festejo.rs la corameraoracion de uarla Inmacula­
da, la Virgen azul y blanca aue inmortalizó los lienzos de Murillo y a la 
que la infanteria tiene por ratrona. 

A! primer rayo de sol,heridas por él las armas cuyo 
acero brilla limpísimo,descuelga el infante su correaje,lo ciñe a su cuer­
po, forma en las filasfy es su primer acto del dia el de rendir ante el al­
tar de la zurísima su devoción de soldado y de español.Hinca en tierra las 
rodillas al elevarse en las manos sacerdotales la nostia santa,y revesti­
do ya el espiritu de olenitud de fe,renueva in mente su juramento ante la 
bandera y ái por cumplido su primer deber militar en este dia. 

Ya son suyas todas l§snhoras aue restan de ll.Se lo 
dicen las columnas orladas de laurel, los nsizmvríxx desplegados al vien­
to, el cuartel en fiesta,la gala de su uniforme y el toque de marcha pre­
cursor y seftal del mumt asueto total.Por la ciudad van ya los soldaditos 
de la infantería llenando sus calles y plazas con su alborozo juvenil;son 
los descendientes de aquellos aue Nemrod v Ramsés pasearon en triunfo;son 
como los que üésar lloví a Roma y el Gran Capitán 8 Italia;son cual los de 
viejos Tercios que asombraron al mundo con sus audacias y engrandecieron 
a ¿.apaña con sus conquistas; son Parigual e? de los out en Covadonga labra­
ron la eoopeya intensa í inmensa del resurgimiento nacional;son, en suma, 
los que han conocido todos los caminos de las victorias y han llegado por 
ellos a las cumbres del heroísmo y de la abnegación. 

¿Quien olvida las gestas sublimes de la Infantería 
española? Abrid por cualquier página el libro de la historia;remontad la 
memoria a los siglos pasedos#y hallareis un Ceriñola,cuando Nemours y I U 
Chandieu,arrasrndo los viñedos se creien dueños de las altas colinas y 
al arranque impetuoso de las huestes de Gonzalo de Córdoba hubieron de su­
frir ls mas cruel de las derrotas;seguid hojeanao y hallareis en 1520 un 
nombre:Otumba. El os dirá como Hernán Cortés al frente de sus infantes y 
combatiendo contra doscientos mil indios,tras derribar de una lanzada al 
caudillo enemigo que llevaba el estandarte cel Imperio,supo infundirles 
tal coraje que decidió a su favor la sangrienta y desigual batalla;unas 
páginas masf y surge la de Pavía con los nombre* de Antonio de Leyva y el 
del gran acaparador Carlos V. y en ella sabréis que hubo un infante que al 
caer prisionero Francisco I, el de la frase célebre de "todo se ha perdido 
menos el honor" - y el suyo quedó en entredicho al no cumplir la palabra 
daaa al monarca vencedor - mostrándole una bala de oro le dijo: "Yo habia 
hecho esta bala para matar en la acción a Vuestra Majestad,porque la vida 
de tan gran rey no debe acabar sin una distinción particular,pero no tuve 
lugar de emplearla*,palabras que dicen tanto a favtfr de quien laa dijo y 
tan poco al de quien las oyó;y es ahora otra epopeya la quê , siguiendo el 
orden cronológico de las fechas,marca en la de 1557 la de la batalla de 
San quintin.La infantería del duque de Sab ya se había enfrentado con la 
de ttontmorency y Conde - engreido este ultimo ñor la derüote de Rocroy -
y en las orillas del Somaie supo Enrique II de Krancia cue no había valla­
dares para el heroísmo y el valor de los españoles,y San Quintín quedó 
perpetuado en oro de grandezas en la Historia y en oiedras de maravilla 
en el Monasterio de &l Escorial c4e el rey Felipe II quiso alzar en su 
recuerdo glorioso;son los oue en 1707 en los campos albaceteños de Alman-
sa se batieron como leones a las ordenes del duoue de Berwick y a las 
de Wellington en ArapüLes triunfaron sobre las huestes de Marmont en 



la batalla de ese *eafe?*;y »f»n cual \or que mandaba el tejiente Ruiz en 
la gesta giiúixs subí lote del 2 de Mayo, y los cue siguieron al general 
Castaños en IB ruta inmortal áe Bailen,y a Prim en Los Castillejos,y,ha 
bien poco,* nuestro Franco sobre los arenales africanos,las sierras an­
daluzas, las mesetas de Castilla y las montañas norteñas. 

Con razón puede decirse que el jubilo de este ala está bordado so 
bre un cañamazo de hechos históricos oue levantan el espíritu de cuienes, 
como los infamtes español es, pueden desplegar las banderas de su historia 
a los Tientos de todas las admiraciones.Y con mas razón aun puede prejuz 
garse cual sería su consigna si hubierase de menester acudir en cualquie 
momento al Arma gloriosa para defender un pedazo ae suelo patrio. 

Sata fiesta anual es como la renovación de un juramento hecha en­
tre vibrantes tooues de cometas, redobles sonoros de tambor, flamear de 
banderas y sones de charanga;y para dar fl de juramento tal,es elegida 
la eapañolisima Virgen de la üoucer>eion,patrona de Saoafta y capitana ce­
lestial de la Infantería.Bajo su advocación cruzaron en todas las «pocas 
de la historia hacía los caminos del triunfo y por los senuero¿¿ del he­
roísmo las tropas de a piljbajo su manto cayeron,cubiertos con el azul 
de su bendición,los cue dieron la vida por la Patria;su imagen presidia 
en los cuarteles la marcha de los infantes hacía los campos del honor y 
del deber,y no hubo momento deciéivo en las batallas en que no se niega-
sen los labios en una oración a la Virgen Inmaculada cue había de prote­
gerlos y bendecirlos, 

Y es por ello esta fiesta de hoy,en la cue España entera toma oa 
te,jubilosa y austera;fiesta castrense y fiesta ocpular;devoción a una 
imagen y admiración a unas tropas; recuento de hercisrcos y grstitua para 
las abnegaciones.Y es por ello tal vez poroue en este dia se he instituí 
do otro festejo cue rivelizs en sublimidad con el del ijercitc:el Dia de 
la Madre.Y si ante la de ceda uno de nosotrcs rendíaos en esta fecha del 
8 de Diciembre el mas hendo y sentido homenaje del alma ¿como no unir a 
esta acción de gracias individual,la gratitud de todos a la oue es madre 
de todos? 

dumense l»e voces infantiles,oue hoy ponen a flor de labio la 
caricia filiales los sones militares que rubrican la fiesta patronal de 
la inmaculada;únase la "oración del niño por la medre buena a la plegaria 
del soldado a la ¡¿adre santa,y sean una y otra como la expresión mas hon 
da y mas alta de este sentimiento español tan arraigado en nuestros core 
zones,oue es e un tiempo admiraclon#devocion y gratitud. 

EL pueblo esta hoy de fiesta;de fiesta,la infantería,y de fies­
ta, España.joublime trinidad de expresión oue nos une a todos con el mas 
fuerte de los lazos terrenales:en el amor a la madre,en el hogar y en el 
altar a esa otra madre en la cue se hallan simbolizada^ la patria! 

¡Gloria y honor a Zspafla y a su gloriosa Infanteríal 



/ ( para l a emisión de 
maftana día* 8 ) 

m 
filAS Y HECHOS 

IA IMFAHTüRlA BSPAlQLA 

, festividad de la Inmaculada, la gloriosa y sin par Infantería est>añe-

laf celebra el día de su excelsa Patrena; y cen ella tede un pueble se pes-

tra a les pies de la Virgen para agradecerle el íaver dispensade en tede ins­

tante a les infantes españeles y a teda la patria* 

Cada hecho gleriese de nuestra histeria; cada áir<n de triunfe para núes-

trae banderas• podrían cendensarse en des palabras, que cen su sencillez su­

blime sen la suma y compendie de tede le mejor de nuestras hazañas y nues­

tras luchas i Infantería española. 

Cuande Espina se iba ensanchando tras el surce victeriese de la espada del 

Cid Campeador, la infantería española ganaba los laureles «ás frescos para 

¿les estandartes hambrientos de gloria. Mas tarde en toda nuestra lucha ha­

cia el Imperio; ka je todas les cielos y todos los climas; cuando el sol be­

saba todo el día la enseña de la Patria y siempre había un rincón de tierra 

querida donde el día triunfaba sobre la noche; para explicar la gesta mara­

villosa |y sin igual bastaban dos palabras: Infantería española. 

£* las horas de decadencia, donde cada día nos robaba un pedazo de tierra 
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y un gitín de pederíe; en aquelles años en que España iba perdiendele tede 

menos el hemer: y las derretas constantes eran admiración dejf enemigos y 

neutrales y en plena cuesta abaje la gloria se acumulaba sebre les pliegues 

cansades de les viejes estandartes, para explicar lo casi humanamente inex­

plicable, bastaban des palabras:Infantería española. 

Y cuande España lleg< al berde del abisme y tede hacia prever un final 

de desastre para la Patria más gleriesa del mundo; bast< cen que les cieles 

españolea se poblaran con las estrofas de un himno que es al propio tiempo 

una plegaria y el aire quieto guardase avaro las voces recias y viriles que 

parecian musitar un juramento cuando gritaban a la patria en peligro Hpero 

a\ín te queda la fiel infanteria, que por saber morir sabrá vencer"f para 

que bastasen dos palabras para teñir con los colores de la esperanza en un 

final victorioso todos los horizontes del puebl© español: Infanteria española. 

Y hoy, como ayer y come mañana, sean cualesquiera las circunstancias ac­

tuantes y los acatares que la histeria nos reserve: bastan dos palabras pa­

ra que todo español se sienta orgulloso de su pasado y segur© de su porve­

nir: Infanteria española. 

Y hoy, en este día luminoso de la festividad de la Excelsa Señora, patro-

na de nuestra Infanteria; los que supieron vencer porque sabian morir, tie­

nen a gala y a orgullo arrodillarse a los pies de la Inmaculada y como ofren­

da mejor depositar a sus plantas todos los laureles Jr todos sus triunfos, 



*> + WíWrt - 3 - 5? 
que sen les de España; ya, que a su celestial pretecciín les deben per 

entere y regarle con ferver que siga cebijandeles baje su mante de celes­

tial pureza, ya que así la España eterna podrá seguir cen pase firme la 

senda de su histeria maravillesa y la nacián más gleriesa del inunde se 

sentirá segura, cuande sebre sus tierras, su cicle y su mar, el aire se 

pueble cen estas des palabras de sublime sencillez: Infanteria españela» 
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i Gobiern. pañol huoo de resolver difici, cuestión* ara 

poner en marcha» en vias de normalidad, los ferrocarriles * 

panorama que se ofrecía en éstos a la terminación de la guerra era verda­

deramente pavoroso. -Las operaciones bélicas habían destroaadc de 

Tagone8, «Las náquinas, en una y otroa zona, fueron elidas a un exceso 

de trabajo constante y, i; *rapo para atenderlas en su coaplics-.do st«~ 

aanismo, hablan ido quedan o î tu44«iitfa«?. -as estaciones ferroviaria4* oír* 

cian a# estado deplorable. Un este situación el volasen de ios tr ortes 

del país había de pesar sobre loa ferrocarriles• 

SI gobierno español, con la colaboración de loa elementos in­

teresados, emprendió la resolución de este tetado de cosa?, ira­

dos millares de vagones, alcanzándose hace aeses la cifra existente di 

de julio de 193&. $e pusieron en servicio las aáqulnaí de 

ponerse en tal estado, oe acometiere n obras de reparación, re con oión 

y limpieza de millares de et iones. eoaenciti de todo lo cu ti la 

relativa normalización de los transportes de boy. Por si ezto o, 

el Estado echó sobre sí la ir tarea de ampii red de línei 

ientes, construyendo otras vtMH***, y de mejorar ios métodos de explota­

ción, electrifica los trames que ssás lo necesitaban. Oe aquí ana ex­

presión de la política de reconstrucción y mejf iehto economice ida 

por el gobierno español. Y he C una prueba $fs de le gi -,-r reali­

zada por el régX ^n del Jaudíllo en ;odos los órdenes de ional. 



(1) 

SONIDO = UNOS COMPASES DE • TOCATA Y FOGA • 

Locatora = Anécdotas musicales / 

{t/UM 35 

/ f 
Locutor • Emisión que presentan todos los v ie rnes a e s t e hora D e s t i l e r í a s Ti la lfcnta~ 

Locatora • E l a b o r a d o s de los l i c o r e s espec ia les para coc te l CUATRO,NUEVE,DOS. 

SONIDO m MÚSICA MJEHTE PASACALLE DE «IA DOLOBES" 
é 

Locutor m R i s i ca reciamente española, CSuya f ib ra l l e g a a lo mas hondo de l a s e n s i b i l i ­
dad. Mágica creación del inmortal b r e t ó n 

Locutora m IraperecediJTO halago de nuestros o i d o s # # . . . c a p t a b l e por todos l o s e s p i r i t a s , 

Locutor • As í miaño es captado por todos l o s ga s to s , e l l i c o r a p e r i t i v o cpe d e l e i t a l o * 
sent idos como una creación g e n i a l , 

Locutora = S i l i c o r a p e r i t i v o que tona e l cundo 

Locutor «/BILL CJOBIANCHl/ 
I 

SONIDO • UNOS O0MPAS2S DEL VALS EEDOHA 

Locutor • BILL COBIANGHI El licor aperitivo de fama mundial, qxe sin excitar ni embria­
gar los sentidos, se convertirá con la exquisitez de su sabor único, en el 
complemento indispensable para el comienzo y final de cada comida, Ya como ape­
ritivo inigualable o como inprescindible digestivo, 

ESCALA DE XILOíüN 

Locutor - ¿ A que músico vamos a dedicarnos hoy, señorita ? 

Locutora • A uno netamente español, del que vamos a tocar un aspecto totalmente descono­
cido del publico del presente siglo, A Don Tomas Bretón, 

Locutor = Siete horas de ovación incesante, colosal, estruendosa,,,..rebasando los limi­
tes del entusiasmo,,.,,Imposible respirar, mas imposible todavia permanecer en 
los pasillos, porque los espectadores sueltos se apilan, se apeloto an y todos 
los esfuerzos para circular estrellanas contra la inercia de tantas estatuas de 
carne* 

Locutora = Este Párrafo corresponde a la prensa de Mayo de 1892 y se refiere al estreno 
en Barcelona de la Opera Garín, del maestr Bretón, estreno gis tuvo lugar 
en el gran teatro del Liceo 

Locutor • Los distintos periódicos seguían en un tono similar, * No fue una ovación lo Cpce 
-?€ le tributo anoche a Bretón fue" una serie interminable de ovaciones qie se 

repitieron a todo lo largo de la opera, llegando al delirio,,..,, 

Locutora = Premio merecido a la labor del insigne maestro, en cuya mente, cuando dirigía 
la pobre orquesta de un circo de skx caballee, ya germinaban las notas qxe 
mas tarde habian de cuajar en una de nuestras mas bellas paginas nnsicales.,,,. 

SDíIDO - PRELUDIO DS "IA VERBENA DE LA mLOJJA" 
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Locutor = Si oon perseverancia y arte Bretón ha hecho imperecedero su nona)re, y su mási-
ca es comprendida por todos y admirada siempre....... 

/ 
Locutora =/BILL CCBIABCHI'el licor aperitivo que todos esperaban...* 

Locutor— Delicioso oomo una caricia simbolo universal del sabor mas exquisito, qie 
usted, marchando al ritmo del tiempo, tomara para completar su personalidad, 
y cjxe por concesión es elusiva de Cobianehi Compañia de Bolonia les ofreée 
Destilerías Vila Montaña. ] 

Looutora =7 BILL COBIAKCHI es también comprendido, saboreado y admirado por todos. 

ESCALA. DE XILOíOH 
7 

Locutor *= En mas de 4,000 se calcularon los as is tentes a l estreno de la opera Garin y 
fueron mas de 2,000 las personas que terminada la representación acompasaron 
a l maestro hasta su domicilio obligándole a s a l i r a l balcón y balbucear mien­
t r a s sus mejillas se cubrían de lagrimas de agradecimiento. 

4 , 1 1 I * * * i i . . . . . 

Locutor^ = "Yo no se hablar.....si no se hablar.•.••••si yo no se hablar..... .en el 
teatro dije lo poco que tenia que decir-.......Agradezco a ustedes este eatu-
siasmo... gracias....muchas gracias......." La ovación continuo7 todavía por 
espacio de mas de media hora. 

Looutora = Aquel estreno lo había prometido Bretón al publico de Barcelona, dos años 
antes cuando presento aqui la opera estrenada en Madrid "Loa Amantes de £tt 
Seruel* f / 

Locutor = Prometió entonces, ante la acogida entusiasta que le prodigo el publico, 
que su próxima opera versaría sobre un tema catalán y sería presentada en 
Barcelona y como hemos visto cumplía su promesa con toda esplendidez 

Looutora • Una Comisión del Circulo del Liceo, hizo una visita al maestro entre ándele 
un cajón de puros habanos con una expresiva dedicatoria en oro, y en el inte­
rior del cajón 

Locutor «,' Ay / y junto con los habanos....... ## 

Locutora • Habla 13,5C0f pesetas. 

L ocutor - La noche del estreno el autor tuvo que salir innumerables veces a escena 
entre las generales aclamaciones y hsfriendose improvisado entre algunos es­
pectadores coronas de laurel, le fueron arrojadas desde los palcos. 

Locutora -Asi decia un párrafo de otro periódico. Solo un diario apartóse de la ttiki— 
opinión. Decia entre otras cosas.?.. 

Locutor • "Yo diré que Garin es una opera sin interés, sin estilo alguno, qte cubre 
con una gran profusión de notas enormes vulgaridades, y que en ella sacan 
la nariz desde G-luk hasta Vagner. .....* 

Locutora = Pero a pesar de ello la sardana del cuarto acto repitióse ha3ta tres veces 
la noche del estreno y un numero incalculable cada vez que, convertida efe 
canción de moda , era ejecutada el algún lado. 

Locutor = La noche de su estreno el publico obligo en el bisado a que se retiraran la* 
bailarinas de escena por el placer de oir solamente la música. 

SONIDO • SARDANA DE IA OPERA GARIN. 



c*> c$i^H 2=»-
l o c u t o r • Toda apar ic ión de v a l o r , en cualquier campo de l a ac t iv idad humana, es d i s c o s 

t i d a . 

Locutora • Pero s i posee verdaderamente mérito propio , l a s oposiciones son l o s punta les 
que usa^para e s c a l a r l a faina. * 

Locutor • Por eso l a s creaciones de D e s t i l e r í a s Vila Montam son imperecederas como toda 
obra maestra. 

Locutora • Licores ca s t ro nueve dos especia les para coc te l e imprescindibles en todo 
b a r publico o jjwáwii domestico 

/ 
Locutor • >.BILL COBIANCHI ' La calidad esperada en ICB l i c o r e s ape r i t i vos españoles 

Locutora • El mando lo pregona y usted refrendara esa opinión* 

Locutor • Son dos creaciones de D e s t i l e r í a s Vila Montafe. 

Locutor • Atención a l a Prensa d i a r i a que publ ica ra próximamente l a s bases del concur­
so BILL C0BI4NCHB 

Locutora • Y recuerden que D e s t i l e r í a s Vila Montaña 

Locutor • ga ran t i za lo que ofrece porque sabe l o cpe fabrica» 

Locutora • Licores espec ia les para cocte l Cuatro, Nueve/ Bos. 

Locutor • Y/BILL ODBIAHCHl/ 

aoiíiix) - TOCAIA Y HIGA. 



SONIDO a UNOS COMEASES DE * TOCAÍA Y FUGA • 

Loca t o r a «/Anécdotas oua ica lea / 

LtHm) 

/ 
/ 

l ocu to r = Emisión que presentan todos los v iernes a e s te hora Des t i l e r í a s Ti la Mostafia 

Locutora = Slaboradora d los l i c o r e s espec ia les para cocte l CUATBO, NUEVE, DOS. 

SONIDO MÚSICA FUERTE PASACALLE DE mlÁ DOLORES* 

/ 
Locutor = huaica reciamente española. Ouya f ib ra l l ega a lo mas hondo de l a s e n s i b i l i ­

dad* i¿agica creación de l inmortal]^ re ton 

Locutora « Impereced ro halago de nuestros o i d e a . . . . . c a p t a b l e por todpe loa e s p i r i t a s * 

Locutor = Así miaoo es captado por todos loa gus tos , e l l i c o r ape r i t i vo qie d e l e i t a loe 
sent idos COOD una creación genial* 

Locutora • El l i c o r a p e r i t i v o que toma el mundo 

Locutor =;BILL CaBIáHCKl/ 

W B B • UBOS 0DMPA3E3 DEL VALS FEDOHA 

Locutor É BILL CCBIAJSGHI El l i c o r ape r i t i vo de fama mundial, qxe s i n e x c i t a r n i embria-
gar los s en t i dos , se conver t i rá con l a exquis i tos de su sabor único, en é l 
complemento indispensable para e l comienzo y f i na l de cada comida* l a como ape­
r i t i v o in igua lab le o como inprescindible digest ivo» 

B3ULA DE AiLuFüü 

Locutor s ¿ A que nusico vamos a dedicarnos hoy, s eñor i t a ? 

Locutora » A uno netamente español , de l que vanos a tocar un as pacto totalmente éee cono­
cido del publico del ¿s* úsente s i g l o * á l ) n Tomas Bretón* 

Locutor « u i e t e ñoras de ovación incesante , c o l o s a l , estruendosa rebasando l o s l i m i ­
t e s del entusia3ia& Imposible r e s p i r a r , mas imposible todavia permanecer en 
los p a s i l l o s , porque los espectadores suel te» se a p i l a n , se apelotonan y todos 
los esfuerzos para c i r c u l a r e a t r e l l a n s e contra l a ine rc ia de t an t a s estatizas de 
carne* 

Locutora = Este Párrafo corres onde a l a prensa de üayo de 1892 y se r e f i e r e al es t reno 
en Barcelona de l a Opera Garín, del maeatr Bretón, es t reno qie tuvo lugar 
en e l gran t e a t r o del l i c e o 

s Locutor P Los d i s t i n t o s periódicos 
o ¿ le t r i bu to 7 anoche a Bretón*•• 

r e p i t i e r o n a todo lo largo de 

en un tono s i m i l a r . * So fue una ovación lo «pe 
fue'una s e r i e interminable de ovaciones qie se 

opera, llegando a l delirio******. 

Locutora Premio merecido a la labor del insigne maestro, en cuya ¡ ente, cuando dirigía 
la pobre orquesta de un circo de mkm, caballos, ya germinaban las notas qie 
mas tarde habian de cuajar en una de nuestras mas bellas paginas musicales. # • • • 

S1E1D0 « MELUBIO ¿JC « U VERBERA DE LA tALOM" 
i 



Locutor • Si con perseverancia y arte Bretón ha hedió imperecedero su nombre, y su raasi-
ca es comprendida por todos y admirada s i empre . . . • • • . 

Locutora »;BILL COBlAHCHl/el l i c o r aperitivo que todos esmeraban.».. 

l o c u t o r - Delicioso como una c a r i c i a . . . .simbolo universal del sabor mas e x q i i s i t o , cp.e 
usted, marchando al, ritmo del tiempo, tostara para completar su personalidad, 
y que por concesión esclusiva de Cobianchi Compañía de Bolonia l e s ofrede 
Des t i l er ías Vi la Montaña. 

Locutora =* BILL COBIANCHI;es también comprendido, saboreado y admirado por todos. 

ESCALA DE XILUÍOH 

Locutor" =* Sn mas de 4,000 se calcularon los as i s tentes a l estreno de la opera Garln y 
fueron mas de 2,000 í^a persoras que terminada la representación acompañaron 
a l nuestro hasta su domicilio obligándole a s a l i r a l balcón y balbucear mien­
tras sus meji l las se cubrían de lagrimas de agradecimiento. 

Locutor^ m "Yo no se h a b l a r . . . . . s i no se h a b l a r . . . . . . . a i yo no se h a b l a r . . . . . . e n e l 
teatro d i je l o poco que tenia UB dec i r . . . . . . .Agradezco a ustedes este e a t a -
s.ias;üO... gracias. . . .muchas gs&ciaa. . . . • • • " La oeacion continúen todavía por 
espacio de mas de media hora. 

locutcrsC ~ Aquel estreno l o habla prometido Bretón a l público de Barcelona, dos años 
antes ciando presento' aqui la opera estrenada en Madrid "«uas Amantes de xs& 
Teruel11

 / / 
Locutor = Prometió entonces, ante 7a acogida entusiasta que l e prodigo e l publico, 

3iie su ¿recelan opera versarla sobra un cena catalán y seria presentada en 
Barcelona y como hemos v i s to compila su promesa con toda expiendides 

locutor* ~ Una 3omis ion del Circulo del Liceo, hizo u¿a v i s i t a a l ABISMO entregándole 
un cajón de puros habanos coi una expresiva dedicatoria en oro, y en e l i n t e ­
rior del cajen 

/ 
Locutor = , Ay ; y junto con los habaroe.. . t 

Locutora • Babia 13,500f pese tas . 

L ocutor " La noche del estreno el autor tuvo que s a l i r innumerables veces a escena 
entre l a s generales aclaraciones y habiéndose improvisa Jo entre algunos 
sectadores coronas de laure l , l e fueron arrojadas desde i o s palcos . 

Locutora ~ Asi decia un párrafo de otro periódico. Solo un d iar io apartóse de l a unan 
opinión. Decia entre otras c o s a s . ? . . 

Locutor = "Yo diré que Garin es una opera s in interés , s in e s t i l o alguno, c¿o cubre 
con una gran profusión de notas enormes vulgaridad a, y que en e l l a sacan 
la naris desde Gluk hasta V a g n e r . . . . . . * 

Locutora = Pero a pesar de e l l o la sardana tíol* cu*¿rto acto rep i t ióse hasta tres veces 
l a noche del estreno y un numero tne*t!aul9bi3 ss»4a vac que, convertida eh 
canción de moda f era ejecutada i k a l # a i lado. 

Locutor - ia noche i e su estreno e l pnblico obligo en el bisado a oue se retiraran l a s 
baii&ri»ití£ oe escena por e i pl**cer de o i r solsiasnte l a música. 

30KIDO • SARDANA DE LA OPBHA &ARI1Í. 
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locutor - loda ¿parición de valor f en cualquier campo de la actividad hwaana, es discufr 

tiáa» 

na i Locutora =' Fero a i posee verdaderamece oerito propio, las oposiciones son l o s puntales 
que usa para escalar la fama» / 

Locutor » Por eso las creaciones de Dest i ler ías Vila Monta* son imperecederas cooo ta la 
obra maestra, 

Locutora s Licores cuatro nueve dos especiales para coctel e imprescindibles en todo 
"DAT publico o domestico 

/ T Locutor = /BILL COBIANCHI' la calidad esperada en los l i cores aperitivos españoles 

Locutoana ~ El cunde le pregona y usted refrenden esa opinión. 

Locutor & Son áon cr&*e¿cgi£S de ^es t i l er ias Vila ^ontaiB 

Locutor * Atención a l a Prensa diaria que publicara próximamente las t s s e s é e l coaeur-
so BILL fóBRVfXB 

Locutora * Y r&xwsUmi que %stileri*st Vila Hontafea 

Locutor * garantida l o que ofrece porque sabe l o g*e fabrica. 

Locutora « Licores especíalos para coctel Cuatro Nueve Boa 

Locutor * T BILL CD3IA1K3BI; 

S>¿iU¡Q a 1CGASK. Y FJGA. 

/ 

^ s: s s s: s Í : V. r S r. S S S S 
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ÍMISORA RADIO BARGKLOKA. 
EMISIOIÍ. HOvA DE AFEITAR "MArjLnLLAw. 
DURACIÓN: QÜINCL MINUTOS. 
TÍTULO: "DISPARATAS RADIOFÓNICOS". SEGUNDO DIALOGO AJADY-LERL. 
AUTOR: PROFESOR LALIG. 
INTERPRETE: PROFESOR fcARIO. 
FECHA: 8 Diciembre 1944 
HORA: £2*15 

80£FX DE GONG ; ?" 

íoc«- Y ahora señores oyentes, muchs. atencióm, ducha atención porque vamos a 
radiar el gran acontecimiento de todos los viernes a estas horas. Los quin 
ce minutos de"Lisparatfs radiof¿ricos" por el profesor ftario, el genial 
artista que, como ustedes saben, actúa oun ¿,,J m CAÍ Ce en el Teatro Cómico. 
Es una producción áai que el Profesor Mario dedica a la Casa "Maravilla % 
creadora de la conocida ho¿a de afeitar. La Casa "Maravilla", ofrece a 
ustedes su tercera emisión de la serie que ha de presentarles todos los 
viernes a esta hora el Profesor Mario, ademas de ofrcderles estas emisiones 
les ofrece las Hojas de acere negro para barbas duras y la llamada aristó­
crata para cutis delicado. La Casa "Maravilla" ha invitado al Profesor 
Mario a que acuda todos los viernes a distraerles a ustedes con sus ori­
ginales intervenciones, llenas siempre de sano humor. Atención pues, repe­
timos a " uince minutos de Disparates radiofónicos". 

(Ldsco ni? 1: Sintonía) 

X'El silbador y su perro" 

«Mario.- Amigos oyenten, muy buenas ñochas. Acabar ce escuchar ios alegres compa­
ses de sintonía ''hoja de afeitar "ílai'c-vi lia1', c&talogaaa como la me¿or 
fue f abriCH la producción nacional. 

\ Varios pitidos 

Loe- La hoja "Maravilla" es la que pita. 
Mario.-Senores oyentes la pasada emisión ha sido cementada y celebrada por números 

público. Euene. prueba de olio ha sido las numerosas cartas de felicitación, 
recibidas en esta BtiÑnu Ante la imposibilidad de contestar a todas, por 
medio de I:adio Barcelona, doy las mé$ expresivas gracias & cuantos se han 
dignado escribir. Como consecuencia, para ceta soche tengo reservada una 
grata sorpresa y es, 3.a ae presentar nuevamente (en visto del éxito) a 
los simpáticos actores cómicos Alady y lepe, que en atención a los señores 
oyentes han venido a estos acogedores micrófonos a dedicarles unos minutos 
de buen humor, ¿scuchen pues, el-chispeante üiáiogo entre Alady y Lpe. 

(Bisco al 2) 
j \ "Una polca* 

Alady .-
Lepe.-
Alady.-
Lepe.-
Alady.. 

Lepe.-
Alady. 

Lepe.-
Alady.-

• Buen apetito y buen diente le deseo al radioyente. 
ueridos europeos. 

» ¿Creían ustedes que íbamos a faltar? Nosotros no faltaros nunca. 
A lo mejor sobramos.¿Qué dicesAlady? 

• Nada chico. Ya estacaos aquí, ya estamos aquí. i'is primeras palabras en 
ña emisión de esta néche son para las Conchitas, a las que dedico una 
poesía felicitándolas por su fiesta onomástica de hoy... 
Oído a Espronceda... 
— Este nombre de Conchita 

es excelso de por sí 
este nombre de Conchita 
es el que M gusta a mí. 
!Ay sí¡ 
Tiernas felicxtacicr.es 
les envío desde aquí 

http://elicxtacicr.es
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Lepe.— 
Alady •-
Lepe.-

Alady.. 
Lepe.-

Aladj' • 

Lepe.-
Alady.-
Lepe.-
Alady.-
Lepe.-
Alady.« 

Lepe.-
Alady.« 

Lepe—-

Alady.-

Lepe.-

Alady.-

Lepe.-

Alady.* 

Lepe.— 
Alady.-

Lepe.-
Alady.-

- Lepe.-

# Alady.. 
Lepe.-

Alady.-
Lepe.-

- II -

pues el nombre de Conchita 
es el que me gusta a mí. 

•¡Ay sí! 
• Y ahora después de dumplido esto deber de cortesía quiero ... 
Después Ce cumplido este deber de corte&ía, rey a leer yo mi poesía, que 
también tengo derecho. 

—Na tu r alíñente, varaos a ver tu musa. 
Son aleluyas dedicadas a los papas de las Conchitas: 
Si te quieres afeitar 
y la cara no arañar 
te afeitas con ''Maravilla'' 
que es una cosa sencilla 

• Magnífico chico, eres un geniof creo que te lo agradecerán no solamente 
los papas du lasConchitas ai no todos los demás papas y ios que no son 
papáa• 
Bueno y ahora hablando de otra cosa, vamos a decirles a los queridos 
oyentes el motivo de nuestra visita a la Radio. Esta noche venimos a 
Radio Barcelona, como operarios. 
Como operarios de ópera, claro. Venimos a cantar. 

-¿Te acuerdas nuestro^ debut en la ópera? ĉ ué éxito! El teatro repleto 
Nueve en butacas. 

• Bueno, no había público, no porque no habían querido venir... 
3i no porque no les había dado la gana. 

• Al levantarse el telón me acerco a la batería y digo "Respetable y es­
caso publico, ya que estamos en familia... 
Y dijo uno !lnaturalmente, como que hemos venido cuatro primos". 

• Desempañados marchamos a cantar ópera a Italia, siempre pensando en el 
triunfo, siempre la gloria, cantar, cantar ¿ cantamos un solo día, ver­
dad Lepe?.. 
Debut, beneficio y despedida. Rgfí querían pegar hasta los acpmodadores. 
En Italia,que es donde más más entienden, decían "esa ópera es forastera" 

• Ah¡ pero aquello pasó, pasó! Dejamos la ópera porque después de debutar 
en la Eecrla de Hilan acabamos de mala forma ex. la escalera del hotel. 
No quiero i acordarlo. Acuello p&sój pasó. Dejamos la ópera y vino el 
ganso del hon^o. ¿ Se acuerdan de mis x>rimeras saliaas en Romea? 
Claro que se acuerdan. SUHK Con decir que en cinco días fueron lesionados 
28 afiliados a la claque, está dicho el entusiasmo con que se te recibía* 

• ¡ Qué broncas, que sílbidon, qué manera de ahogarme en hortalizas! Porque 
entonces tiraban hortalizas. 
Como que todos los ¿Uta* estrenabas calcetines, y siempre te ibas con al' 
gi5n tomate • 

— Alguien me dijo, ai rar que el público no recibía siempre áe uñas, qne 
en lugar de llamarme ' el ganto del hongo" me debían llamar "el ganso de 
la seta' .. • 

• ¡ Por el veneno que producía»! 
— Pero 6n fin de aquello no hay que acordarse. Tardé en entrar en Madrid, 
pero hoy no me sueltan. 
Naturalmente, porque eres un tío muy gracioso. 

• Gracias, gracias, amigo Lepe eres muy amable. Ah, |ii primer gran triunfol 
Fué en el mes de Layo. 
Todo lo que veo me lo recuerda. Si veo un clavel me acuerdo del mes de 
Mayo, y si veo un gato, Mayo tambión. 

— Bueno, ¿ pero vamos a chitar o no? 
Tío creo que debíamos dejarlo para otro día. No. Lo digo porque los ra­
dioescuchas están ahora en plena digestión. 

— Es una lástima porque traía cuarenta canciones aprendidas... 
Tú lo que quieres cantar son las cuarenta, te conozco. Oye antes que se 
olvide. Fíjate lo que tengo en mis manos, una obra que va a ser la revela­
ción de la temporada, menuda obra. Chico qué argumento; Figúrete que es 
tamos en el Cairo y salimos de noche a cazar tigres. 
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Alady.— 
Lepe.-
Alady.— 

Lepe.-

Alady*— 

Lepe.-

Alady.-

Lepe.— 
Ala • « — • 

Lepe.-

Alady.-
Lepe.-
Alady.« 

Lepe.— 
Alady.. 

Lepe.-

Idario.-

Loc.-

Me gusta,me gusta, si-

come el peregrino fatfQN 

- III -
• Cye tu, pero si de noche no se pueden cazar tigres. 
Es que estos son tigres de Bengala. 

• Leja que lea "Lupita^es la Princesa del Desierto exclama: Aquí mis 
bravos cazadores, me traen 14 tigres, y en realidad solo llevar 4 
Bueno, es que Lupita siempre aumenta* las cosas. Como verás la obra 
es graciosísima. Además de coger 4 tigres cogemos reuma. 

•¿Llegamos WK al nacimiento del Nil©? 
Hombre,al nacimiento no sé, lo importante es llegar al bautisso! lor 
si hay pastas I 
Muy gracioso, muy gracioso, formidable chico. 
gue leyendo. 
En e3to,vemos un oasis, y nos dirigimos a él 
briento a la fuente. 

• Querrás decir sediento. 
Np, no hambriento. Icr lo viste se refiere a una fuente de chuiitas. 

• Bueno, bueno, deja la lectura para otro día y dime... 
No, itime tu,¿que te ha pasau.o hoy que casi llegas tarde? 
Pues, nada cfchico, estaba dispuesto como §f costumbre a levantante 
a la hora ae comer... 
Sí a las cinco de la tarde. 

• Me tiro de la cama, abro el balcón y de noche. Bíe vuelvo a la cama, 
Ae levanto, abro otra r»« el balcón y de noche* Otra vez a la cama» 
me vuelvo a levantar abro el balcón y de noche, así 14 veces, hasta 
que me he dado cuenta que lo que estaba abriendo era el armario de 
luna. Y nos vamos, nos varaos ya porque llevamos quince minutos y 
hay que cortar la emisión. Tío hay ina3 remedio que cortar la emisión. 
Pero la podemos cortar con una Hoja de afietar Maravilla", de filo 
permanente. Y nada más el que nada menos se aboga. Hasta otro día. 

• Queridos oyentes, acaban ustedes de escuchar los quince minutos de 
"Disparates radiofónicos* que ofrecen a ustedes lax famosa Hoja de 
afeitar "Maravilla", KBR que como dice su nombre, maravilla por su 
suavidad al aplicarla. la Hoja "Maravilla'5 no irrita la piel, Y 
despóes de despedirnos de estos dos simpáticos reyes del buen humor, 
que son los saladísimos Alady^Lepe, me despido de ustedes, señoras 
y señores, agradeciendo a todos la atención prestada. Amigos oyentes, 
muy buenas noches. C^—*-^^c> 

w hepétir: Disíco "í;l silbador y su perro" 

Señores oyentes, acaban ustedes de escuchar al genial artista del 
Teatro cómico Profesor ¿'.ario, sus quince minutos de "Disparates ra­
diofónicos". Escuchen todos los viernes esta emisión a las diez y 
cuarto de la noche que prerentapí Hojas de afietar "Maravilla*. Di­
ferente? a todas ¿ mejores que las demás. Pidan siempre Kojas de 
Afeitar "karavilla" y tenarán jin afeitado perfecto. 
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ca?npo del Pujolet , 

en ti 
. t*q -
on I.Bnr 

or vez primera un encuentro de balón 
acreditado en losNcentros d e 

a celt- te kcademia^ H i t a r 
uel Hispano íTancéa el v is i tan te 

y ci encuentro se Jugara >IQ el 
X l C x v vf «L el proxi!¡o dan 

el can 
Hl no 

cursi OÍ; i o*.-i y 
Érovénsals i o 

v-4 w 

herencia 

Ss la pr 
roña actuará en ni 

el r '.us si 
esulte rmiv in1 eres 

t. 
lerurdense, actuará en 

el e ulpo del C.L. 
er encuentro del cára­

be el conjunto de 
\ad y como las r e -

es de creer 
a ci; 

. eie 

ino el equipo . ' 
O 

10 francés 
, i a 

aue ja 
cont: 

En r t ido final de la > vue 
,a, el.equipo Hls&atj Francés 
jugará s • pe e l G.B. es, en c 

L n go. T. a a 1 i n e a e 1 on, rj era 
co l ta , í.íartínez, .Jaliés, Irau, t l iva y G 

n e..
¡ Campeo nat^ de 

irifoatido hasia l a 
o de és te , el 

Igulente: Coríés, Al-
ez. 


